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Resumo:�2�REMHWLYR�JHUDO�GHVWH�WUDEDOKR�p�OHYDQWDU�FDUDFWHUtVWLFDV�DFHUFD�GRV�YLRO}HV�QD�REUD�(VVH�-HLWR�
de Domingo��GR�FDQWRU�H�FRPSRVLWRU�/XL]�0DUHQFR��$SyV�EUHYH�SDQRUDPD�KLVWyULFR�VREUH�R�JrQHUR�PL-
ORQJD�H�R�IHQ{PHQR�PXVLFDO�FRQKHFLGR�QR�VXO�GR�%UDVLO�FRPR�´P~VLFD�FDPSHLUDµ��IDoR�XPD�DQiOLVH�D�
SDUWLU�GH�XPD�JUDYDomR�GD�UHIHULGD�FDQomR��&RPR�VXJHUH�3KLOLS�7DJJ���������TXDQGR�VH�WUDWD�GH�P~VLFD�
SRSXODU�p�LQWHUHVVDQWH�TXH�VH�WUDEDOKH�FRP�IRQRJUDPDV��$R�ÀP��DSUHVHQWR�XP�GLiORJR�HQWUH�RV�UHVXOWD-
dos levantados na análise e as ideias de Fabbri (1999) para gênero e estilo, buscando preliminarmente 

DSRQWDU�FDUDFWHUtVWLFDV�GH�XP�KLSRWpWLFR�YLROmR�PLORQJXHLUR�GR�VXO�GR�%UDVLO�
Palavras-chave: Repertório para Violão. Milonga. Música Campeira. Luiz Marenco.

Características de una guitarra campeira:  
un análisis de la obra Esse Jeito de Domingo de Luiz Marenco

Resumén: El objetivo general de ese trabajo es exponer características de las guitarras en la obra Esse 

-HLWR�GH�'RPLQJR��GHO�FDQWRU�\�FRPSRVLWRU�/XL]�0DUHQFR��'HVSXpV�GH�XQ�EUHYH�SDQRUDPD�KLVWyULFR�VREUH�
HO�JpQHUR�PLORQJD�H�\�OD�´P~VLFD�FDPSHLUDµ��KDJR�XQ�DQiOLVLV�SDUWLHQGR�GH�XQD�JUDEDFLyQ��FRPR�VXJHUL-
GR�SRU�3KLOLS�7DJJ��������FXDQGR�VH�WLHQH�FRPR�REMHWR�OD�P~VLFD�SRSXODU��$O�ÀQDO��SUHVHQWR�XQ�GLiORJR�
entre los resultados del análisis y de las ideias de Fabbri (1999) para género y estilo, buscando caracte-

UtVWLFDV�GH�XQD�KLSRWpWLFD�JXLWDUUD�PLORQJXHLUD�GHO�VXU�GH�%UDVLO�
Palabras-clave: Repertório para Guitarra. Milonga. Música Campeira. Luiz Marenco.

INTRODUÇÃO

Ao falar de milonga, o imaginário popular nos dá boas dicas de um ponto de partida: o gê-

QHUR�HVWi�PXLWR�OLJDGR��SUDWLFDPHQWH�LQGLVVRFLiYHO��j�ÀJXUD�GR�JD~FKR�H�VXD�guitarra. Nas pala-

vras de Ramil (2004), “milonga é feita solta no tempo, jamais milonga solta no espaço”. E as-

VLP��R�JrQHUR�YHP�VH�PRVWUDQGR�YLYR�GHVGH�RV�ÀQDLV�GR�VpFXOR�;,;�TXDQGR�DVVLP�IRL�QRPHDGR�
R�DFRPSDQKDPHQWR�GDV�palladas�GRV�JD~FKRV�SODWLQRV�

$�PLORQJD��FRPR�R�JD~FKR��WUDQVS}H�DV�IURQWHLUDV�GRV�YL]LQKRV�SODWLQRV�H�HVWi�SUHVHQWH�QR�
8UXJXDL��$UJHQWLQD�H�VXO�GR�%UDVLO��FRP�DV�HVSHFLÀFLGDGHV�GH�FDGD�OXJDU��(VWH�p�R�SRQWR�GHVHQ-
FDGHDGRU�GHVWD�SHVTXLVD��DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�PLORQJD�IHLWD�QR�%UDVLO��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�QR�
sul do país.

(VWH�DUWLJR�p�XP�UHFRUWH�GH�PHX�WUDEDOKR�GH�PHVWUDGR��TXH�WHP�SRU�REMHWLYR�OHYDQWDU�FD-
racterísticas do violão na milonga brasileira. Para isso, busco entender algumas vertentes im-

SRUWDQWHV�GR�JrQHUR�QR�VXO�GR�SDtV�H�GHVWD�IRUPD�RUJDQL]DU�SRQWRV�GH�SDUWLGD�H��SRVVtYHLV��FKH-
JDGDV��$VVLP��R�IRFR�GR�WUDEDOKR�p�R�IHQ{PHQR�FRQKHFLGR�FRPR�´P~VLFD�FDPSHLUDµ��H�DTXL�PH�
GHWHQKR�HVSHFLÀFDPHQWH�VREUH�D�P~VLFD�(VVH�-HLWR�GH�'RPLQJR, presente na obra do cantautor 

/XL]�0DUHQFR��ÀJXUD�FHQWUDO�SDUD�D�YHUWHQWH�PHQFLRQDGD��$�FRPSRVLomR��FRP�OHWUD�GH�;LU~�$Q-
tunes e música do próprio Marenco, é encontrada em mais de um disco do cantor e, a meu ver, 

pode trazer importantes contribuições para os objetivos aqui dispostos.

A milonga é um gênero ou forma folclórica que nasce por volta de 1880. Mais precisamen-

te, é nesta época que o gênero recebe este nome. Segundo Veja (1998) e Ayesterán (1967), o 
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JrQHUR�Mi�p�UHODWDGR�HP�FU{QLFDV�GHVGH�������PDV�p�SUy[LPR�DR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;�TXH�GDWDP�
os primeiros registros com essa designação. Como dito, este gênero está presente na cultura de 

Argentina, Uruguai e sul do Brasil, ou o que se entende por Espaço Platino.

Para Panitz (2010, p. 20) denominações como Pampa (região situada ao sul da bacia do 

Rio da Prata), Região Platina (relacionado à sua formação social colonial), Mercosul (organiza-

ção intergovernamental com intenções econômicas), entre outros, não abarcam a situação de 

troca cultural que acontece nesta região. O autor usa a terminologia “Espaço Platino” para tratar 

de uma região com fronteiras políticas, outrora móveis, mas que mantém trocas culturais signi-

ÀFDWLYDV�HP�VXD�IRUPDomR�H�TXH�VmR�PDUFDQWHV�QRV�GLDV�DWXDLV�
(QWHQGR�DVVLP�TXH�R�JrQHUR�PLORQJD�VH�DSUR[LPD�GDV�LGHLDV�GH�KLEULGLVPR�SURSRVWDV�SRU�

&DQFOLQL��������H�TXH��VHJXQGR�+HURP�9DUJDV���������VmR�FRPXQV�D�RXWURV�JrQHURV�SUHVHQWHV�
na música popular latino americana. Segundo o autor:

Cada cultura latino americana é resultado peculiar de dados culturais variados e dinâmi-

FDV�SDUWLFXODUHV�GH�IXVmR��'H�LPHGLDWR��SHUFHEH�VH�TXH�FDGD�Q~FOHR�FXOWXUDO��VHMD�JHRJUiÀ-
FR��XPD�pSRFD�RX�GHWHUPLQDGD�OLQJXDJHP��DSHVDU�GH�GLÀFLOPHQWH�GHWHUPLQDUPRV�IURQWHLUDV��
SRLV�R�KtEULGR�DV�XOWUDSDVVD���WHUi�WDQWDV�SDUWLFXODULGDGHV�TXDQWR�PDLV�VmR�DQDOLVDGRV�VHXV�
aspectos constitutivos. (VASGAS, 2004, p. 2).

Algumas obras estão presentes em praticamente todas as pesquisas que tratam do gênero 

H�TXH�EXVFDUDP�LGHQWLÀFDU�SRQWRV�GH�RULJHP�SDUD�D�PLORQJD��1mR�SUHWHQGR�DTXL�LGHQWLÀFDU�PR-
mentos ou lugares que sirvam de “marco zero” para o assunto, mas entendo que seria interes-

sante compreender as possíveis origens do objeto.

O autor argentino Carlos Vega (1998) em sua obra Panorama de la Música Popular Ar-

gentina��FODVVLÀFD�R�FDQFLRQHLUR�DUJHQWLQR�HP�RULHQWDO�H�RFLGHQWDO��FRORFDQGR�D�PLORQJD�QD�IDL[D�
situada ao leste. Para Vega, o cancioneiro ocidental tem como centro o Rio de Janeiro e traça 

XPD�IRUWH�LQÁXrQFLD�GR�OXQGX�VREUH�RV�JrQHURV�DOL�GLVSRVWRV��´/RV�YLHMRV�GHO�3ODWD�TXH�OHDQ�HV-
ses melodias brasileñas, creerán oír nuestras Milongas.” (VEGA, 1998, p. 241).

Já, para Vicente Rossi (1958) em sua obra Cosas de Negros, a milonga tem origem mon-

tevideana e está ligada ao candombe. Nasce como canção nos “cuartos de chinas” que vão se 

transformando em espaços de danças juntamente com a música ali praticada. Posteriormen-

te, por meio do câmbio que se dava entre os portos através do Rio da Prata, foi levada para os 

VXE~UELRV�SRUWHQKRV��2�DXWRU�GHIHQGH�TXH�D�DGRomR�GR�YRFiEXOR�QD�UHJLmR�ULR�SODWHQVH�VH�Gi�
através do Brasil.

/RV�QHJURV�DQJRODV�IXHURQ�ORV�TXH�HQ�PD\RU�Q~PHUR�VH�LPSRUWDURQ�DO�%UDVLO��\�ORV�~QLFRV�
HQ�6XG�$PpULFD�TXH�ORJUDURQ�IRUPDUVH�XQ�OHQJXDMH��FRQ�UHPLQLVFHQFLDV�DIULFDQDV�\�DGDSWD�
FLyQ�GHO�TXH�KDEODEDQ�VXV�SDULHQWHV�H�LQWURGXFWRUHV�ORV�PRUR��OXVLWDQRV��$�HVH�OHQJXDMH�VH�
OH�OODPy�´EXQGDµ��\�DO�GH�WRGRV�ORV�QHJURV�SRU�DQWRQRPDVLD��SRUTXH�GHFLU�´EXQGDµ�HTXLYDOH�
D�´ER]DOµ��DXQTXH�QR�WDQ�ER]DO�TXH�QR�LQWHUHVDUD�D�ORV�ÀOy�ORJRV�QDWLYRV��SRU�OD�LQÁXHQFLD�
TXH�KD�WHQLGR�HQ�YRFDEORV�GHO�LGLRPD�QDFLRQDO�%UDVLOHUR� (ROSSI, 1958, p. 116).

3DUD�$\HVWHUiQ���������DR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;�D�PLORQJD�FRPR�FDQomR�FULRXOD�Mi�HVWi�HQ-
tre os principais gêneros no Uruguai e no início do século XX se faz presente também no sul do 

Brasil. O autor cita os versos de João Cezimbra Jacques em Assuntos do Rio Grande do Sul de 

1912: “Milonga. Especie de música creoula platina cantada ao som da guitarra (violão) e que 

HVWi�WDPEpP��FRPR�D�PHLD�FDQKD��H�R�SHULFyQ��DGDSWDGD�HQWUH�D�JDXFKDGD�ULRJUDQGHQVH�GD�
IURQWHLUDµ��$<(67(5É1��������S������
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MÚSICA CAMPEIRA

No ano de 1971 se dá o primeiro festival nativista do Rio Grande do sul: a Califórnia da 

Canção, na cidade de Uruguaiana - RS. O festival nasce com o princípio de aceitar somente “can-

o}HV�JD~FKDVµ��1mR�SUHWHQGR�GLVFXWLU�DTXL�DV�PRWLYDo}HV�SDUD�D�FULDomR�GRV�IHVWLYDLV�QDWLYLVWDV�
no Rio Grande do Sul

1
, mas é importante dizer que elas giram em torno de alguns pontos: a aber-

WXUD�GH�QRYDV�HVWpWLFDV�QD�P~VLFD�JD~FKD�H�XP�DXPHQWR�GR�S~EOLFR�FRQVXPLGRU��YLVWR�TXH�D�P~-
VLFD�IHLWD�DWp�HQWmR�HUD�PXLWR�OLJDGD�DR�WUDEDOKDGRU�GR�FDPSR�H�QmR�DWLQJLD�XP�S~EOLFR�́ XUEDQRµ��

Podemos relacionar o aumento do público consumidor com o apogeu que o festival atinge 

QRV�DQRV�RLWHQWD�H�R�Q~PHUR�FUHVFHQWH�GH�IHVWLYDLV�VLPLODUHV�DWp�RV�GLDV�GH�KRMH2
. Nos primeiros 

DQRV�GD�&DOLIyUQLD��Ki�XP�DXPHQWR�QR�Q~PHUR�GH�H[SHULPHQWDo}HV��VHMD�FRP�LQVWUXPHQWRV�HOH-
WU{QLFRV��KDUPRQLDV�H�IRUPDV�GH�FRPSRVLomR��VHPSUH�VRE�D�TXHVWmR�´WUDGLomR�versus moderni-

dade”. É nesse momento surge uma busca pela “música campeira” e a discussão da “proprie-

GDGHµ�GH�TXHP�FDQWD�HVVD�P~VLFD��RX�VHMD��XP�DUWLVWD�TXH�UHDOPHQWH�YLYH�RX�FRQKHFH�D�´YLGD�
do campo” (FERREIRA, 2014).

6HJXQGR�)HUUHLUD���������HP�PHDGRV�GD�~OWLPD�GpFDGD�GR�VpFXOR�;;��Ki�XP�UHIRUoR�GR�Jr-
QHUR�LQWLWXODGR�´P~VLFD�FDPSHLUDµ��GHYLGR�D�FHUWRV�PRYLPHQWRV�SUHVHQWHV�QD�P~VLFD�JD~FKD�GR�
ÀQDO�GRV�DQRV�����'XUDQWH�RV�DQRV�����LQLFLD�VH�QR�HVWDGR�XP�PRYLPHQWR�GHQRPLQDGR�́ 7FKr�0X-
VLFµ��TXH�WHP�SRU�REMHWLYR�XQLU�ULWPRV�UHJLRQDLV��FKDPDPp��YDQHLUmR��HWF���FRP�ULWPRV�QDFLRQDLV�
�D[p��SDJRGH��IXQN��HWF���1HVWH�FRQWH[WR��VXUJHP�DOJXPDV�ÀJXUDV�TXH�YmR�VH�WRUQDU�UHIHUrQFLDV�
para a “música campeira” e dentre elas merece destaque o cantor e compositor Luiz Marenco.

Marenco nasceu em Porto Alegre no ano de 1964. Teve uma vivência na zona rural ao la-

do de seu avô e iniciou na carreira artística junto ao grupo “Seiva da Terra”. Tendo como princi-

SDLV�LQÁXrQFLDV�D�P~VLFD�GH�-D\PH�&DHWDQR�%UDXQ�H�1RHO�*XDUDQ\��IRL�SDUWLFLSDQWH�H�YHQFHGRU�
de alguns festivais importantes durante os anos 80 e, em 1991, lançou seu primeiro disco: Luiz 

0DUHQFR�FDQWD�-D\PH�&DHWDQR�%UDXQ, vencedor do prêmio Sharp��+RMH�WHP����&'V�H���'9'V�
JUDYDGRV�H�DSUHVHQWRX�VHX�WUDEDOKR�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGRV�RV�HVWDGRV�EUDVLOHLURV��DOpP�GH�$U-
JHQWLQD��3DUDJXDL��8UXJXDL�H�&KLQD�

ESSE JEITO DE DOMINGO

A milonga Esse jeito de Domingo é apresentada pela primeira vez quando se sagra ven-

cedora do 12° Terra e Cor da Canção Nativa, festival realizado na cidade de Pedro Osório - RS 

no ano de 2000. A gravação analisada está presente no CD/DVD Todo o meu Canto de 2007, 

JUDYDGR�QD�FLGDGH�GH�3HORWDV���56�H�JDQKDGRU�GH�XP�GLVFR�GH�RXUR��1HVWH�UHJLVWUR��0DUHQFR�p�
DFRPSDQKDGR�SHOR�FRQMXQWR�$OPD�0XVLTXHLUD��FRPSRVWR�SRU��1HJULQKR�0DUWLQV�QR�FRQWUDEDL[R�
HOpWULFR��(GLOEHUWR�%pUJDPR�QD�JDLWD��FRPR�p�FRQKHFLGR�R�DFRUGpRQ�QR�56��H�RV�YLRO}HV�GH�*XV-
tavo Teixeira, Egbert Parada e Luís Clóvis Girardi. O arranjo é o mesmo em todas as gravações 

encontradas até o momento e é assinado pelo violonista, cantor e compositor Ricardo Martins, 

natural da cidade de Santana do Livramento - RS.

Para Tagg (2003), a principal fonte para a análise de música popular é a gravação e não a 

partitura. Partindo desse ponto, realizei uma análise a partir do registro já mencionado e poste-

ULRU�WUDQVFULomR�SDUD�D�QRWDomR�WUDGLFLRQDO��D�ÀP�GH�IDFLOLWDU�D�GLVFXVVmR�GH�TXHVW}HV�OHYDQWDGDV�

1
 Ferreira (2014), Braga (1987), Oliveira (2007), Jacks (2003).

2
 Em 2014 eram mais de 60 festivais (FERREIRA, 2014).
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no texto. No modelo de análise proposto por Tagg, é necessário um levantamento de uma “lis-

ta de parâmetros de expressão musical”, isto é, de aspectos temporais, melódicos, de orques-

tração, de tonalidade e textura, de dinâmica, acústicos e eletromusicais e mecânicos (TAGG, 

2003, p. 19). Como mencionado pelo autor, esta não é uma lista “obrigatória”, mas deve-se 

atentar para o objeto de análise e quais aspectos serão interessantes ou mesmo para os objeti-

vos da análise.

A composição é uma parceria de Luiz Marenco com o poeta, compositor e músico Xirú 

Antunes. Xirú é natural da cidade de Pedro Osório - RS, possui cinco discos gravados, uma im-

portante trajetória pelos festivais de música do sul do país e é considerado uma referência para 

D�P~VLFD�JD~FKD�

Lá vem Natalício Perdomo

No seu moro destapado

(�XP�RYHOKHLUR�GR�ODGR
Costeando a franja do pala

Será que andou de cismado

Numa bailanta argentina

Com alguma correntina

De pelo amorenado?

Ou uma milonga campeira

Mesclada com uma carreira

/KH�SHDORX�SHOR�VRPEUHDGR
De um capão de pitangueira?

Quem sabe as suas razões

De andejar nos domingos

São as mesmas desses índios

4XH�KDELWDP�RV�JDOS}HV"

Que fazem as solidões

Se multiplicarem nos cascos

De um mouro negro ou picasso

3UD�RV�ROKRV�GH�DOJXPD�FKLQD

1mR�p�Vy�D�JHRJUDÀD
Deste meu povo de campo

0DV�WDPEpP�ÀVLRQRPLD
De quem tem seu próprio

E alimenta suas raízes

Com jujos da própria alma

)LORVRÀDV�GH�FDOPD
Paciência de acalanto

Este meu povo de campo

De geratrizes antigas

Mistura de pulperias

7HUQXUD�PDQVD�GH�UDQFKR

Tem memoriais escondidos

Nas dobraduras do arreio

E andar dos pastoreios

Esparramando cultura

Figura 1: Letra da canção (VVH�-HLWR�GH�'RPLQJR.

Apesar de a letra da canção não ser o foco da análise, entendo que é relevante uma aten-

ção para com ela, pois esta levanta aspectos oportunos relativos à estética investigada: a poesia 

aponta questões como a proximidade com a vida do campo (Lá vem Natalício Perdomo/No seu 

PRUR�GHVWDSDGR�(�XP�RYHOKHLUR�GR�ODGR�&RVWHDGR�D�IUDQMD�GR�SDOD���D�UHODomR�FRP�D�IURQWHLUD�
(Será que andou de cismado/Numa bailanta argentina/Com alguma correntina/De pelo amore-

QDGR"��H�D�H[DOWDomR�GH�VHX�OXJDU�H�VXD�FXOWXUD��1mR�p�Vy�D�JHRJUDÀD�'HVWH�PHX�SRYR�GH�FDP-

SR�0DV�WDPEpP�ÀVLRQRPLD�'H�TXHP�WHP�VHX�SUySULR�FDQWR��
A introdução está na tonalidade de Lá menor e logo nos primeiros compassos encontra-

mos características importantes que se estenderão pelo restante da obra. São quatro compassos 

com o acorde de Lá menor, onde os três violões executam o mesmo padrão de arpejo, caracte-

UtVWLFR�GR�JrQHUR��3DUD�&DUGRVR��������S�������HVWD�IRUPD�GH�DUSHMRV�p�XPD�GDV�GHÀQLo}HV�GH�
milonga.

Figura 2: Transcrição da introdução de (VVH�-HLWR�GH�'RPLQJR.
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É importante salientar que, dentro do arpejo apresentado, a acentuação que se ouve é a 

seguinte:

)LJXUD����6LPSOLÀFDomR�GR�DUSHMR�GH�PLORQJD�

2�TXH�p�UHIRUoDGR�SHOD�OLQKD�GR�FRQWUDEDL[R�

Figura 4: Transcrição do contrabaixo de (VVH�-HLWR�GH�'RPLQJR.

Os violões executam o arpejo em uma região próxima, diferenciando a nota mais aguda, 

enquanto a gaita apresenta uma melodia. Os violonistas (destros) estão tocando com o violão 

posicionado na perna direita, diferente da posição característica dos violonistas de formação 

erudita que levam o instrumento na perna esquerda, e tocam sem uso da púa��D�SDOKHWD��e�LP-

SRUWDQWH�ID]HU�HVVD�GLVWLQomR��SRLV�p�FRPXP�QR�JrQHUR�R�XVR�GHVWH�DUWLItFLR��R�TXH�ÀFRX�FDUDF-
WHUL]DGR�QR�TXDUWHWR�GH�YLRO}HV�TXH�DFRPSDQKRX�$OIUHGR�=LWDUUR]D��LPSRUWDQWH�UHIHUrQFLD�SDUD�
os milongueiros frequentadores de festivais. Porém, mantêm-se aqui os toques potentes e as 

melodias virtuosísticas, quase sempre tocadas em terças ou sextas paralelas, características do 

4XDUWHWR�=LWDUUR]D��)$5(=��������S�������(QTXDQWR�XP�YLROmR�PDQWpP�R�SDGUmR�DSUHVHQWDGR��
os outros dois executam a seguinte frase:

Figura 5: Transcrição da introdução de (VVH�-HLWR�GH�'RPLQJR.
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Esta prática está presente em um grande número de arranjos da milonga feita no Brasil, 

seja ela ligada à música campeira (visto que a obra de Luís Marenco é a grande referência para 

os músicos que se dedicam ao gênero) ou também em outras vertentes encontradas na região. 

Abaixo a introdução da música Ramilonga do cantautor pelotense Vitor Ramil:

Figura 6: Transcrição da introdução de Ramilonga.

Aqui notamos a presença da frase apresentada em intervalo de décimas ao violão e for-

mando um intervalo de terça com o segundo violão. Também a Milonga p’a Don Ventura do vio-

ORQLVWD�DUJHQWLQR�/~FLR�<DQHO��UDGLFDGR�QR�%UDVLO�H�FRQVLGHUDGR�UHIHUrQFLD�SDUD�R�YLROmR�JD~FKR��
apresenta a melodia em sextas (inversão da terça), como mostrado abaixo:

Figura 7: Transcrição de Milonga p’a Don Ventura.

Vale salientar que se trata de diferentes estéticas em relação àquela apresentada por Ma-

UHQFR�H�QmR�DSURIXQGDUHL�DV�VHPHOKDQoDV�H�GLIHUHQoDV�HQWUH�HODV�YLVWR�R�REMHWLYR�GR�WUDEDOKR�
Em seguida, dá-se início ao canto, caracterizado pela impostação e um forte vibrato, en-

TXDQWR�RV�YLRO}HV�YROWDP�D�DSUHVHQWDU�R�SDGUmR�GH�DUSHMR�FDUDFWHUtVWLFR��$�VHomR�%�SRVVXL�KDU-
monia e melodia muito próxima à seção A, porém, decidi por uma distinção entre elas devi-

do à questão rítmica apresentada. Encontramos aqui o rasgueio característico do que Cardoso 

�������FKDPD�GH�PLORQJD�SRUWHxD��WDPEpP�FRQKHFLGD�QR�VXO�GR�%UDVLO�FRPR�PLORQJD�DUUDED-
lera ou milongão

3
.

Figura 8: Rasgueados milonga arrabalera.

3
 Faço uso aqui da notação de Cardoso (2006). O “A” refere-se às cordas agudas do violão e o “G” às graves. As 

ÁHFKDV�GmR�D�GLUHomR�GR�UDVJXHLR�H�R�´Sµ�VLJQLÀFD�SROHJDU�
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Esta é a vertente bailável da milonga, muito ligada ao tango. Segundo Cardoso (2006), 

sua instrumentação característica é a mesma das orquestras típicas do tango, presentes no Uru-

guai e Argentina. Aqui ela é executada com a formação que Cardoso relaciona à outra vertente 

da milonga, a milonga pampeana. Interessante também é a relação que o autor faz entre a mi-

ORQJD�SRUWHQKD�H�R�FDQGRPEH��´La milonga poteña lleva el mismo movimento de los tambori-

OHV�GH�ORV�FDQGRPEHV��SRU�OR�TXH�VX�UDVJXHR�HV�XP�LQWHQWR�VLPSOLÀFDGR�GH�VX�UHSURGXFFLyQ” 
(CARDOSO, 2006, p. 295).

Digo que é interessante trazer este ponto, pois, no interlúdio da canção, enquanto dois dos 

violões repetem a frase já apresentada na introdução, o outro violão faz a seguinte frase rítmica, 

característica, dentre outros gêneros, do candombe:

Figura 9: Clave característica do Candombe.

&DUGRVR�DÀUPD�TXH�D�SUiWLFD�GH�DSUR[LPDomR�HQWUH�FDQGRPEH��WDQJR�H�PLORQJD�SRUWHxD�Mi�
HUD�SUHVHQWH�DR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;�H�SDUD�5RVVL��HVVHV�JrQHURV�TXDQGR�DLQGD�HVWDYDP�HP�IRU-
PDomR�SDUWLDP��YLD�SRUWR��GH�0RQWHYLGHR�SDUD�%XHQRV�$LUHV��3RU�VXD�YH]��2UWL]�2GHULJR�DÀUPD�
TXH�D�PLORQJD�QDVFH�´QXPD�OLQKD�UHWD��LQLQWHUUXSWD�H�FODUD��TXH�SDUWH�GRV�ULWPRV�GR�&DQGRPEHµ�
(ODERIGO, 2008, p. 211).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

/RQJH�GD�SUHWHQVmR�GH�GHÀQLU�FDUDFWHUtVWLFDV�GHÀQLWLYDV�DFHUFD�GR�DVVXQWR�OHYDQWDGR��EXV-
FR�DTXL�DSRQWDU�DV�SULPHLUDV�TXHVW}HV�SDUD�QRUWHDU�XP�FDPLQKR��0HVPR�SRQWXDO��HQWHQGR�TXH�
D�DQiOLVH�DTXL�GHVHQYROYLGD�Mi�DSUHVHQWD�HOHPHQWRV�VXÀFLHQWHV�SDUD�XPD�SULPHLUD�UHVSRVWD�D�
estes objetivos.

Nas palavras do pesquisador uruguaio Gonzalo Victoria Farez: “En términos de guitarris-

mos podemos evidenciar al oir um tipo de milonga más rasgueada, con un acercamiento al ras-

JXLGR�GHO�&KDPDPp��DXQTXH�ULWPLFDPHQWH�FHUFDQD�D�RWUR�JpQHUR�PX\�XWLOL]DGR�HQ�OD�UHJLyQ�OOD-
PDGR�5DVJXLGR�'REOHµ��)$5(=��������S�������2�DXWRU�UHIHUH�VH�j�PLORQJD�PLVVLRQHLUD�GR�VXO�GR�
%UDVLO��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�j�REUD�GH�1RHO�*XDUDQ\��LPSRUWDQWH�FRPSRVLWRU�GD�P~VLFD�JD~FKD�
e referência para a obra de Luiz Marenco.

Para Farez, essa aproximação com outros gêneros, principalmente o rasguido doble, é 

uma das características da milonga fronteiriça do sul do Brasil. Seja pelo “acercamiento com el 

UDVJXLGR�GHO�FKDPDPp”, como dito por Farez (2015, p. 46) ou como o também uruguaio Jorge 

'UH[OHU�DR�VH�UHIHULU�DR�WUDEDOKR�GH�5DPLO�

Un hibrido típico de esta zona. Una mezcla de cosas anglosajonas con la milonga con la 

construcción de la identidad a partir de la milonga, pero teniendo la base en otros lados. 

������9LWRU�HV�PiV�EUDVLOHUR�TXH�HO�FUHH�\�D�YHFHV�PXFKR�PHQRV�EUDVLOHUR�TXH�OD�JHQWH�SLHQ-
VD�TXH�HV�VHU�EUDVLOHLUR���$�/LQKD�)ULD�GR�+RUL]RQWH�������
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Isso nos faz pensar, como propôs Ramil, um Rio Grande do Sul que não está “à margem 

GH�XP�FHQWUR��PDV�QR�FHQWUR�GH�XPD�RXWUD�KLVWyULDµ��5$0,/��������S������H�XP�YLROmR�EUDVL-
leiro que vive no mesmo local.

Fabbri (2017, p. 2) entende como gênero “um conjunto de eventos musicais (reais ou pos-

VtYHLV��FXMR�FXUVR�p�JRYHUQDGR�SRU�XP�FRQMXQWR�GHÀQLGR�GH�UHJUDV�DFHLWDV�VRFLDOPHQWHµ��RX�VH-
ja, envolve um conjunto de regras que extrapolam as questões relacionadas ao código musical. 

Quando a ênfase da análise está nas questões do código musical, falamos de estilo. Esse con-

ceito pode referir-se a questões individualizadas, como o estilo de determinado compositor ou a 

um grupo de autores, instrumentistas, etc. Por se tratar de algo “pessoal”, mesmo que seja um 

grupo, o estilo pode se manter dentro de outros gêneros.

(QWHQGR�DVVLP�TXH�YDOH�SHQVDU�H�SHVTXLVDU�XPD�KLSyWHVH�GH�PDLV�XP�HVWLOR�GH�YLROmR��
mais um estilo de violão brasileiro, mais um estilo de violão milongueiro. Um violão à margem 

GH�XPD�KLVWyULD��PDV�IUXWR�do diálogo com várias outras e em diálogo com mais outras.

REFERÊNCIAS

/XFLDQR�&RHOKR��'LUHWRU����������A Linha Fria do Horizonte��&XULWLED��/LQKD�)ULD�)LOPHV����'9'�
(98 min).

$<(67$5É1��/DXUR���������El folklore musical uruguaio. Montevidéu: Arca Editorial.

CANCLINI, N. G (2015). &XOWXUDV�KtEULGDV� estratégias para entrar e sair da modernidade. Trad. 

+HORtVD�3��&LQWUmR�H�$QD�5HJLQD�/HVVD�����HG��6mR�3DXOR��(GXVS�

CÔRTES, J. C. Paixão (1981). )DODQGR�HP�WUDGLomR�H�IROFORUH�JD~FKR� excertos jornalísticos. 

Porto Alegre: Grafosul.

FABBRI, Franco (2017). Uma teoria dos gêneros musicais: duas aplicações. Marcio Giacomin 

3LQKR��WUDGXWRU���Revista Vórtex, Curitiba, v.5, n.3, p. 1-31.

BBBBBB�� ��������%URZVLQJ�PXVLF�VSDFHV��FDWHJRULHV�DQG�WKH�PXVLFDO�PLQG��,Q���UG�7ULHQQLDO�
British Musicological Societies’ Conference, University of Surrey, Reino Unido, p. 1-14.

FERREIRA, C. F (2014). Campeirismo musical e os festivais de música nativista do sul do 

%UDVLO��D��SyV�PRGHUQLGDGH��UH�FRQVWUXLQGR�R�´JD~FKR�GH�YHUGDGHµ. Dissertação de Mestrado. 

Porto Alegre: UFRGS/PPMUS.

MARENCO, Luiz (2007). Todo o Meu Canto.

257,=�2'(5,*2��1���������(VTXHPD�GH�OD�P~VLFD�DIURDUJHQWLQD. Buenos Aires: Eduntref.

3$1,7=��/��0���������3RU�XPD�JHRJUDÀD�GD�P~VLFD��R�HVSDoR�JHRJUiÀFR�GD�P~VLFD�SRSXODU�
platina. Dissertação de Mestrado. Porto Alegre: UFRGS/PPGEA.

RAMIL, Vitor (2004). $�HVWpWLFD�GR�IULR. Pelotas: Satolep Livros.



Textos Completos das Comunicações Orais

313

ROSSI, Vicente (1926). &RVDV�GH�QHJURV��UHFWLÀFDFLRQHV�\�UHYHODFLRQHV�GH�IRONORUH�\�GH�KLVWR-
ria. S/l.: Río de La Plata.

7$**��3KLOLS���������$QDOLVDQGR�D�0~VLFD�3RSXODU��WHRULD��PpWRGR�H�SUiWLFD��Em Pauta - Revis-

ta do Programa de Pós-Graduação em Música da UFRGS, vol. 14, n. 23. p. 5-40.

9$5*$6��+HURP���������2�HQIRTXH�GR�KLEULGLVPR�QRV�HVWXGRV�GD�P~VLFD�SRSXODU�ODWLQR�DPH-
ricana��'LVSRQtYHO�HP��KWWS���ZZZ�KLVW�SXF�FO�KLVWRULD�LDVSP�ULR�$QDLV����������3')����
+HURP9DUJDV��SGI��$FHVVR�HP������������

VEGA, Carlos (1998). Panorama de la música popular argentina, Edición facsimilar. Buenos 

Aires: Instituto Nacional de Musicologia Carlos Vega.


